
Desde que a metodologia atual do IBGE 
para calcular o desemprego foi criada, em 
2002, o Brasil não tinha um contingente 
tão baixo de trabalhadores desempregados 
quanto em 2012. O índice de desemprego 
no ano foi de 5,5%, o que equivale a 1,3 
milhão de pessoas.

A pesquisa é feita em seis regiões me-
tropolitanas, mas é usada como referência 
para o cálculo de ocupação no mercado de 
trabalho em todas as regiões do país.

O desemprego mensal de dezembro de 
2012 foi de 4,6% e também bateu recorde 
positivo.

Os vereadores do PT 
em Sorocaba protocola-
ram, nesta segunda, dia 
4, uma representação no 
Fórum de Sorocaba na 
qual solicitam ao Mi-
nistério Público que in-
vestigue se a prefeitura 
descumpre a legislação 

ao não solucionar a falta 
de vagas em creches pú-
blicas.

Estima-se que Soro-
caba tenha hoje 43.200 
crianças com até 5 anos 
de idade. Portanto, em 
fase de educação infantil 
(creche e pré-escola).

No carnaval deste ano o Sindicato dos 
Metalúrgicos vai apoiar o bloco Depois a 
Gente se Vira, em Sorocaba; e o “Bloco do 
Mirtão”, em Araçoiaba da Serra.

Estão abertas e vão até dia 15 as inscri-
ções para cursos gratuitos de informática bá-
sica nas sedes do Sindicato dos Metalúrgicos 
em Piedade, Iperó e Araçariguama.

A Confederação Nacional dos Metalúrgi-
cos da CUT (CNM) defende a implantação 
de um contrato coletivo que equipare os di-
reitos da categoria no país.
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Desemprego no 
Brasil tem menor 
índice em 10 anos

Vereadores pedem que 
Ministério Público garanta 

vagas em creches

Sindicato apoia dois blocos 
de Carnaval na região

Abertas inscrições para 
informática em três sedes

Contrato Coletivo Nacional  
é prioridade para a CNM

Convenção Coletiva 
Empresa deve pagar salário 

até dia 5 de cada mês 
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Creche: direito negligenciado
O número insufi-

ciente de vagas em 
creches em Sorocaba 
é um problema que 
não é novo, mas que 
se agrava a cada dia. 
Estima-se que a cida-
de tenha hoje 43.200 
crianças entre 4 me-
ses e 5 anos de ida-
de. Portanto em fase 
de iniciar suas vidas 
educacionais em cre-
ches e pré-escolas. 
Esse contingente in-
fantil, naturalmente, 
cresce a cada ano. 
Diariamente nascem 
em Sorocaba 20 be-
bês, segundo dados 
do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 
Anualmente, esses 
nascimentos totali-
zam 7.200 novos so-
rocabanos.

Mesmo que ape-
nas 30% das 43.200 
crianças dependam 
de vagas em creches 
públicas, a adminis-
tração municipal tem 
a obrigação de ofe-
recer nada menos do 
que 12.960 vagas. O 
número de vagas ofe-
recidas hoje, como é 
sabido por milhares 
de pais que não con-
seguem a matrícula 
para os seus filhos, é 
muito inferior.

A prefeitura, no 
fim das contas e após 
vários mandatos tu-
canos, sequer sabe di-
zer com precisão qual 
é o verdadeiro déficit 
de vagas na cidade.

de sua gestão, em 
2012. 

Cientes da pro-
messa não cumprida 
e, principalmente, 
da angústia das fa-
mílias que aguardam 
vaga para seus filhos, 
a bancada do PT na 
Câmara Municipal, 
que inclui o vereador 
metalúrgico Izídio 
de Brito, protocolou 
nesta semana uma 
representação no Mi-
nistério Público com 
objetivo de pressio-
nar a atual adminis-
tração a dar mais 
atenção ao problema. 

O Sindicato dos 
Metalúrgicos de So-
rocaba e Região, 
como instituição de-
fensora dos direitos 
de cidadania, enten-
de que o acesso das 
crianças à educação, 
desde a idade de cre-
che, com supervisão 
de educadoras quali-
ficadas e em quanti-
dade suficiente, é um 
direito social básico 
que não pode ser ne-
gligenciado de forma 
alguma.

Afinal, mais do 
que suprir a necessi-
dade do trabalhador 
e da trabalhadora de 
ter onde deixar seus 
filhos durante o ex-
pediente, a convivên-
cia em creche é uma 
etapa importante do 
processo de desen-
volvimento educa-
cional e social da 
criança.

Em julho do ano 
passado a falta de va-
gas para crianças em 
creches públicas de 
Sorocaba ganhou re-
percussão nacional, 
quando virou tema do 
quadro “Proteste Já”, 
do programa CQC, 
exibido pela TV Ban-
deirantes.

Antes, em setembro 
de 2010 uma senten-
ça do juiz da Vara da 
Infância e Juventude, 
Gustavo Scaf de Mo-
lon, fixava multa de 
R$ 1 mil por criança 
fora das unidades de 
ensino infantil. Para 
evitar a penalidade, o 
então prefeito Vitor 
Lippi firmou um TAC 
(Termo de Ajustamen-
to de Conduta) com o 
Ministério Público, no 
qual se comprometia 
em entregar vinte no-
vas creches até o final 

o acesso das 
crianças à 
educação, 

desde a idade 
de creche, é um 

direito social 
básico que 

não pode ser 
negligenciado 

de forma alguma

Sedes regionais abrem inscrições 
para cursos de Informática

Bancada do PT aciona 
Ministério Público para 

garantir vagas em creches

A bancada do Partido dos Traba-
lhadores (PT) na Câmara Municipal 
de Sorocaba protocolou, nesta se-
gunda-feira, dia 4, na promotoria da 
Infância e Juventude do Ministério 
Público Estadual (MPE), uma repre-
sentação que pede a abertura de um 
Inquérito Civil para apurar supostas 
irregularidades da Prefeitura na falta 
de vagas em creches no município.

O documento, assinado pelos ve-
readores Izídio de Brito, Carlos Leite 
e Francisco França, e também pelo 
presidente municipal do PT, José 
Carlos Triniti Fernandes, lembra que 
em outubro de 2010 a prefeitura for-
malizou um Termo de Ajustamento 
de Conduta (TAC), na qual se com-
prometeu a atender todas as crianças 
da cidade que necessitassem de va-
gas em creches públicas.

De acordo com Izídio, o docu-
mento entregue ao MPE tem três 

objetivos fundamentais. “Primeiro, 
que a administração atual cumpra a 
TAC assumido pela gestão anterior; 
segundo, que as vagas já oferecidas 
sejam mais próximas do bairro onde 
a família mora; e terceiro, que a pre-
feitura invista na contratação de mão 
de obra na área de educação infantil, 
já que as creches existentes, além de 
lotadas, sofrem com a falta de profis-
sionais em sala de aula”, relata.

No termo, a prefeitura de Soroca-
ba também assumiu o compromisso 
de fazer um levantamento sobre o 
déficit de vagas em creches na cida-
de, além de dar prioridade imediata 
no atendimento às crianças inscritas 
na Defensoria Pública. “No entanto, 
mais de dois anos depois, o levan-
tamento ainda não foi feito e não se 
sabe exatamente quantas crianças 
precisam de vagas”, acrescenta Izí-
dio.

As sedes regionais do Sindicato 
dos Metalúrgicos, em Araçariguama, 
Iperó e Piedade, estão com inscri-
ções abertas para curso gratuito de 
Informática. As inscrições vão até o 
dia 15 e devem ser feitas diretamente 
nas respectivas sedes.

Durante o segundo semestre de 
2012, o curso de Informática ficou 
paralisado para reformulação. A sede 
do Sindicato em Araçariguama fica 
na Rua Santa Cruz, 260, Centro. Em 
Piedade, a sede do Sindicato fica na 
rua José Rolim de Góes, 61, Vila 
Olinda, e em Iperó, o sindicato fica na 
rua Samuel Domingues, 47, Centro.

Mais informações pelos telefo-
nes: Araçariguama: (11) 4136-3840; 
Iperó (15) 3266-1888; Piedade (15) 
3344-2362. 

Os vereadores do PT, Francisco França, Izídio de Brito e Carlos Leite, pedem que MP apure eventuais irregulari-
dades da Prefeitura na falta de vagas em creches de Sorocaba
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SEUS DIREITOS

Taxa de desemprego no Brasil é a  
menor desde início da pesquisa do IBGE

Campanha pelo Contrato Coletivo 
Nacional será intensificada este ano

A taxa média de desem-
prego no Brasil, de 5,5% em 
2012, segundo o IBGE, é 
o menor índice desde que o 
instituto começou a realizar 
essa modalidade de levan-
tamento, há 10 anos. A taxa 
mensal também bateu recor-
de positivo no último mês de 
dezembro, com 4,6%: menor 
índice mensal desde 2002.

A pesquisa do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) é realizada 
em seis regiões metropolita-
nas do país. A taxa de 2012 
significa que, em média, 1,3 
milhão de brasileiros em ida-
de economicamente ativa es-
tavam procurando emprego 
nessas regiões.

O recorde anterior foi 
em 2011, quando a pesquisa 
apontou 6% de desemprego 
no ano. No primeiro levanta-
mento, em 2002, o índice foi 
de 11,7%.

A campanha pelo Contrato Coletivo 
Nacional de Trabalho (CCNT) dos me-
talúrgicos está sendo intensificada neste 
início de 2013 e atividades estão sendo 
marcadas em todo o país. Nos próximos 
meses vários seminários estaduais serão 
realizados.

O objetivo é que, nas campanhas sa-
lariais dos metalúrgicos da CUT deste 
ano, os cinco itens da pauta do CCNT – 
aprovados na Conferência Nacional sobre 
Negociação Coletiva, realizada em no-

vembro – sejam incorporados às reivin-
dicações nas negociações locais. Além de 
uma série de cláusulas sociais, o Contrato 
Coletivo pretende criar um piso nacional 
de salários para toda categoria.

O CCNT é uma bandeira de luta an-
tiga dos metalúrgicos e a Confedera-
ção Nacional dos Metalúrgicos da CUT 
(CNM) avalia que, com o desenvolvi-
mento consistente do Brasil dos últimos 
anos, há um cenário econômico favorável 
para as negociações com os empresários.

NOTAS

Greve na HDV Steel

Processo Remonsa

Débitos trabalhistas

Com salários atrasados 
desde o dia 20 de janeiro, os 
trabalhadores da caldeiraria 
HDV Steel, em Sorocaba, che-
garam nesta terça-feira, dia 5, 
ao 9º dia de greve. A paralisa-
ção foi aprovada pelos traba-
lhadores no dia 28 de janeiro. 
Os cerca de 30 funcionários 
aprovaram a paralisação como 
protesto ao atraso no paga-
mento do vale. Em duas oca-
siões, na semana passada, 
um representante da empresa 
chegou a anunciar que o pa-
gamento seria efetuado. Até o 
fechamento desta edição (na 
noite do dia 5), porém, os tra-
balhadores ainda não tinham 
recebido o vale.

Os ex-funcionários da 
retífica Remonsa que entra-
ram no processo movido pelo 
Sindicato dos Metalúrgicos 
desde 2001, época em que 
a empresa encerrou ativida-
des, ganharam a ação judicial 
e começaram a receber suas 
verbas em dezembro de 2012. 
Os trabalhadores que manti-
veram seus cadastros atualiza-
dos no Sindicato já receberam 
seus direitos, como FGTS, 
férias e verbas rescisórias.  
Informações: 3334-5401

Desde quando entrou em 
vigor no dia 4 de janeiro do 
ano passado a necessidade de 
obter a Certidão Negativa de 
Débitos Trabalhistas (CNDT) 
para participar de licitações, 
453 mil processos que envol-
viam dívidas trabalhistas fo-
ram resolvidos até agora. Com 
a norma, criada pelo Tribunal 
Superior do Trabalho, cerca de 
64 mil empresas e outras 64 
mil pessoas físicas quitaram 
suas dívidas trabalhistas.

Pós crise
“É interessante obser-

var [veja quadro nessa pág.] 
que a queda no desemprego 
no Brasil começa a acelerar 
justamente após a crise mun-
dial, de 2008/2009. Um dos 
fatores foi a interferência de 
políticas governamentais na 
condução da economia. O 
que não ocorreu em outros 
países ainda em crise, como 
a Espanha, onde o gover-
no não interveio”, afirma o 
economista Fernando Lima, 
responsável pela subseção 
do Dieese Metalúrgicos de 
Sorocaba.

O aumento da partici-
pação do governo da con-
dução da economia, citada 
por Lima, ocorreu durante o 
mandato do presidente Lula 
e se manteve na presidência 
de Dilma Rousseff, quando a 
taxa de desemprego teve que-
das ainda mais acentuadas.

Salários de metalúrgicos devem 
ser pagos até dia 5 de cada mês

Todos os metalúrgicos da região 
de Sorocaba têm o direito de receber 
seus salários até, no máximo, dia 5 
de cada mês. Caso a data caia em fi-
nais de semana ou feriados, a empresa 
deve efetuar o pagamento no primeiro 
dia útil anterior ao dia 5.

Esse direito é assegurado pelas 
Convenções Coletivas de Trabalho 
(CCT) de todos os grupos metalúrgi-
cos em sindicatos filiados à Federação 
Estadual dos Metalúrgicos da CUT 

(FEM), como é o caso de Sorocaba.
A CCT também garante o adianta-

mento salarial de 40%, que deve ser 
pago até o dia 20 de cada mês.

Essas datas de pagamento dos me-
talúrgicos trazem vantagens em rela-
ção à Consolidação das Leis do Tra-
balho (CLT), seguida pela maioria das 
outras categorias profissionais, que 
prevê o pagamento de salários até o 
5º dia útil de cada mês e não obriga o 
pagamento de adiantamento salarial.

WWW. 
SMETAL. 
ORG.BR

Fonte: IBGE/PME
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Intervenção do governo na economia impediu crise, avalia economista

Presidente da CNM/CUT, Paulo Cayres, avalia que cenário  
é favorável para negociações do CCNT
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CARNAVAL DOS METALÚRGICOS

Vigilantes exigem cumprimento
da lei assinada por Dilma Rousseff

SMetal apoia blocos carnavalescos da região

Cerca de 500 vigilantes de 
Sorocaba realizaram, no úl-
timo dia 1º, um protesto nas 
ruas centrais de Sorocaba para 
exigir que as empresas cum-
pram uma lei assinada pela 
presidenta Dilma Rousseff 
em dezembro (12.740/2012), 
que garante 30% de adicional 
periculosidade nos salários 
desses profissionais.

Segundo o presidente do 
sindicato da categoria na 
região, Sérgio Ricardo dos 
Santos, muitos empresários 
se recusam a pagar o adicio-
nal alegando que a lei pre-
cisa de regulamentação. Há 
também empresas que que-
rem pagar o direito somente 
aos vigilantes que trabalham 
armados. Para Santos, as 

alegações são infundadas. 

Ameaças
Ainda de acordo com o 

Sindicato, o protesto do dia 1º 
teria um número ainda maior 
de participantes se não fos-
sem as ameaças de algumas 
empresas. O ato contou prin-
cipalmente com vigilantes de 
instituições financeiras, mas 
também houve participação 
de profissionais que trabalham 
em fábricas. O ato durou cerca 
de cinco horas na manhã do 
dia 1º. 

Após o 5º dia útil de mar-
ço, o Sindicato dos Vigilantes 
realizará uma assembleia para 
verificar quais empresas apli-
caram o adicional nos salários 
de fevereiro.

Neste ano, o tradicional 
Carnaval dos Metalúrgicos, 
no Clube de Campo da cate-
goria, terá dois bailes e duas 
matinês. Os bailes acontece-
rão no sábado, dia 9, e se-
gunda, dia 11, das 22h30 até 
às 4 da manhã, com a mú-
sica ao vivo da Banda Pla-
taforma. Já as matinês, das 
14h às 16h, acontecem no 
domingo, dia 10, e na terça- 
feira, dia 12. 

A entrada, tanto nos bai-
les quanto nas matinês, será 

exclusiva para sócios do 
Sindicato e dependentes e 
nestas datas será proibida a 
entrada com bebidas alcoó-
licas no clube.

O Clube de Campo fica 
na avenida Victor Andrew, 
4.100, Éden, e funciona de 
quarta a domingo, das 9h às 
18h. Nos dias 13 e 14, po-
rém, em razão do Carnaval, 
o Clube ficará fechado e re-
abre na sexta, dia 15. Infor-
mações pelo telefone (15) 
3225-3377.

O Sindicato dos Me-
talúrgicos de Sorocaba e 
Região apoiará dois blocos 
carnavalescos neste ano. 
Em Sorocaba, o apoio será 
ao tradicional bloco Depois 
a Gente Se Vira, que abre o 
Carnaval na cidade na sex-
ta-feira, dia 8. 

Já em Araçoiaba da Ser-
ra, o Bloco do Mirtão, tam-
bém apoiado pelo Sindi-
cato, participará do desfile 
competitivo que acontece 
dias 9 e 10. A ordem de 
saída dos blocos não havia 
sido definida até o fecha-
mento desta edição.

O bloco “Depois”, que 
este ano completa 26 anos 

NOTAS

Sindicato
no feriado

Plenárias
regionais

Maior aumento 
real de salários

Em virtude do feriado de 
Carnaval as sedes sindicais 
de Sorocaba, Iperó, Araçari-
guama e Piedade fecham na 
sexta-feira, dia 8, às 18 horas 
e reabrem ao público na quar-
ta- feira, dia 13, ao meio-dia. A 
Colônia de Férias da categoria, 
em Ilha Comprida, funcionará 
normalmente, mas a ocupação 
é restrita aos sindicalizados 
sorteados em janeiro. 

Durante o Seminário de 
Planejamento da Direção da 
FEM/CUT, realizado na sema-
na passada em São Bernardo 
do Campo, o presidente da 
entidade, Valmir Marques, 
anunciou a realização de Ple-
nárias Regionais para colher 
sugestões e incluir novas rei-
vindicações na pauta da cam-
panha salarial da categoria 
este ano. As plenárias devem 
começar em abril. 

Na campanha salarial de 
2012, os 210 mil metalúrgicos 
na base da FEM conquistaram 
o maior aumento real de sa-
lários do País. A informação 
é da Subseção do Dieese na 
FEM-CUT/SP. Os metalúr-
gicos da CUT tiveram 2,5% 
de aumento real (além dos 
5,39% referentes à reposição 
da inflação). Já os metalúrgi-
cos da base do Conlutas tive-
ram 2,19% de aumento real e 
os da Força Sindical 1,9%.

Clube de Campo terá bailes e matinês

Passeata no centro de Sorocaba chamou a atenção para a reivindicação
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de fundação, homenageia o 
centenário do Esporte Clu-
be São Bento, comemorado 
em 2013. A concentração 
dos foliões acontece a par-
tir das 19 horas na avenida 
Eugênio Salerno, 187, em 
frente ao Anastácia Bar. O 
bloco, com participação 
aberta ao público, sairá da 
concentração às 22h rumo 
à praça Frei Baraúna, onde 
ocorrerá a dispersão.

Resgate popular 
Em Araçoiaba da Ser-

ra, onde o último desfile 
de blocos foi realizado em 
2005, a nova administração 
municipal, por meio da Se-

cretaria de Cultura, em par-
ceria com a Associação Co-
mercial, vai resgatar a festa 
popular. 

No sábado, 9, e domin-

go,10, os desfiles competi-
tivos começam às 20 horas. 
O desfile será na Rua Pro-
fessor Toledo e a dispersão 
na Praça Matriz. 
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